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Questionário – I 

 

Caro aluno: 

A tua opinião é fundamental para o estudo que estou a realizar na área da Matemática. 

Assim, é importante que respondas de forma consciente e sincera a todas as questões 

apresentadas.                                                                                                                   Ivete Cruz 
 

Nome: ___________________________________________Idade _________ 
 

1. Gostas de andar na escola? �   a) Sim �  b) Não 
 

2. Gostas da disciplina de Matemática? �  a) Sim �  b) Não 
 

3. Indica três aspectos que gostes nas aulas de Matemática: 
a) 

b) 

c)  

4. Indica três aspectos que não gostes nas aulas de Matemática: 
a) 

b) 

c)  

5. Reprovaste algum ano?  �  a) Sim. Qual? ___________ � b) Não 

6. Que nota obtiveste na disciplina de Matemática no ano anterior? ___________ 

7. Tens computador em casa? �  a) Não �  b) Sim  
 

7.1- Em casa o computador tem ligação à Internet? �  a) Sim �  b) Não 
 

8. Quando trabalhaste pela primeira vez com um computador? (Assinala com um X) 

a) Nunca trabalhei.  (passa para a questão n.º 14) 

b) Este ano.   

c) No ano passado.   

d) Há dois ou mais anos.     

9. Nos teus tempos livres, costumas usar os computadores da escola? � a) Sim � b) Não 

10. Sabes aceder à Internet (Web)? �  a) Sim �  b) Não 
 

11.  Costumas aceder à Internet (Web)? � a) Sim �  b) Não (passa para a pergunta 13)  

12. O que costumas consultar na Internet (Web)? 

 

  

13.  Que actividades costumas realizar utilizando o computador? (Assinala com X) 
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a) Fazer trabalhos para a escola   
b) Navegar na Internet (Web)   
c) Conversar através de chat   
d) Usar o correio electrónico   
e) Jogar    
f) Outras     

14. Gostas das aulas em que é usado o computador? � a) Sim �  b) Não 

Porquê?  

 

  

15. Gostavas de utilizar a Internet (Web) para aprenderes matemática? 

� a) Sim �  b) Não  
16. Achas que é possível aprender matemática recorrendo ao computador e à informação disponível 

na Internet (Web)?           � a) Sim            �  b) Não 
Porquê?  

 

  

17. Gostas de trabalhar com um colega?  � a) Sim �  b) Não 

Porquê?  

 

 

  

18.  O trabalho com um colega facilita a aprendizagem?        � a) Sim                �  b) Não 

19.  O trabalho com um colega permite a troca de conhecimentos? 

� a) Sim �  b) Não 

20.  Gostas de partilhar os conhecimentos e as ideias com os teus colegas? 

� a) Sim �  b) Não 

21. Vais realizar uma actividade recorrendo ao computador e à Internet (Web). Gostavas de realizar 
essa actividade...  

� a) Sozinho(a) �  b) Com um colega �  c) Em grupo 

Justifica a tua resposta  

 

  
 

Questionário – I – 2ª parte 
Caro aluno: 

A tua opinião é fundamental para o estudo que estou a realizar na área da 
Matemática.  
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Obrigada pela tua participação. 
Ivete Cruz 

 
Nome: _________________________________________________Idade _________ 

 

1. Pensas que a WebQuest pode ser uma forma melhor para aprenderes matemática? 

� a) Sim �  b) Não 
Porquê?  

 

 

 

2. Imagina que estás a escrever uma carta ao teu melhor amigo. Conta-lhe o que 
esperas da actividade que vais realizar (a WebQuest), diz-lhe para que serve, aquilo 
que gostarias de encontrar, o que esperas aprender, de que forma, se estás ou não 
entusiasmado com a actividade, quais serão os aspectos positivos e negativos que a 
actividade parece ter, … 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Se precisares de mais espaço podes usar o verso da folha. 
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Questionário – II 

Caro aluno: 
Agradeço que indiques a tua opinião sobre a WebQuest que realizaste. 

Ivete Cruz 
 

Nome: _____________________________________________________ 

1- Gostaste de resolver esta WebQuest? �   a) Sim �  b) Não  

2- Indica três aspectos que gostaste nas aulas de Matemática em que resolveste a WebQuest: 

a) 

b) 

c)  

3- Indica três aspectos que não gostaste nas aulas de Matemática em que resolveste a WebQuest: 

a) 

b) 

c)  

4- Indica situações que ocorreram nestas aulas e que não aconteciam nas aulas sem recurso à 
WebQuest: 

Boas: a) 

           b) 

Más:   a) 

           b)  

5- Gostaste de recorrer à Internet (Web) para aprenderes matemática? �  a) Sim �  b) Não 

6- Gostaste de realizar a WebQuest para aprenderes Lugares Geométricos? �   a) Sim �  b) Não  
7- Qual foi a coisa que mais gostaste na WebQuest? 

 

  

8- Qual foi a coisa que menos gostaste na WebQuest? 

 

 

 
9- Consideras a WebQuest um meio fácil de utilizar? �   a) Sim �  b) Não  
10- Com o recurso à WebQuest sentiste que aprendeste bem os conceitos sobre “Lugares Geométricos”?            

�   a) Sim                �  b) Não 

11- Será que terias aprendido mais se tivesse sido a professora a explicar os conteúdos e se, de seguida, 
resolvesses exercícios?          �   a) Sim                   �  b) Não                  � c) Talvez 

12- Em relação à WebQuest consideras que:                                                     
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      12.1- Estava bem organizada. �  a) Sim �  b) Não  
      12.2- Estava confusa. �  a) Sim �  b) Não  
      12.3- Havia indicações suficientes para resolver cada Tarefa. �  a) Sim �  b) Não  
      12.4- Havia Tarefas demais para realizar. �  a) Sim �  b) Não  
      12.5- O número de Tarefas era necessário para perceber os conceitos. �  a) Sim �  b) Não  
      12.6- Pedia exercícios demais. �  a) Sim �  b) Não  
      12.7- A informação dos sites era adequada às respostas que tinhas de dar? �  a) Sim �  b) Não  
      12.8- A história do Harry Potter só complicou. �  a) Sim �  b) Não  
      12.9- Tinha sido mais interessante se tivesse demorado menos tempo. �  a) Sim �  b) Não  
      12.10- É pena já ter terminado. �  a) Sim �  b) Não  

13- Acerca do Harry Potter:                                  (Assinala com um X) 

a) Nunca tinha ouvido falar.  (Passa para a pergunta 16) 

b) Os meus colegas já me tinham falado dele.   
c) Já li artigos (de revistas, na Internet, …) sobre ele.   
d) Já li livros de histórias do Harry Potter.   
e) Já vi filmes sobre o Harry Potter.    

14- O Harry Potter é uma personagem que:  

�  a) Não gosto. �  b) Gosto pouco. �  c) Gosto muito.  

15- A WebQuest… 

      15.1- Permitiu aprender ao meu ritmo. �  a) Sim �  b) Não  
      15.2- Permitiu resolver as Tarefas à minha maneira. �  a) Sim �  b) Não  
      15.3- Fez-me sentir um investigador. �  a) Sim �  b) Não  
      15.4- Obrigou-me a trabalhar mais. �  a) Sim �  b) Não  
      15.5- Motivou-me para a disciplina de Matemática. �  a) Sim �  b) Não  

16- Gostavas de voltar a resolver outra WebQuest nas aulas de Matemática? �   a) Sim �  b) Não 

17- Gostaste de realizar o trabalho a pares? �   a) Sim �  b) Não 
 

18- Tinhas aprendido mais se tivesses trabalhado sozinho? �   a) Sim �  b) Não 
 

19- O trabalho com o teu colega permitiu:       

      19.1- Partilhar ideias. �  a) Sim �  b) Não  
      19.2- Recorrer ao professor só para esclarecer dúvidas. �  a) Sim �  b) Não  
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Questionário – II – 2ª parte 
 

Caro aluno: 
Uma vez mais agradeço que indiques a tua opinião acerca da WebQuest que 

realizaste. 
Ivete Cruz 

 
Nome: ___________________________________________Idade _________ 

 
20- Imagina que estás a escrever uma carta ao teu melhor amigo. Conta-lhe o que 

aprendeste, se gostaste desta forma de aprendizagem, quando sentiste que 

começaste a aprender, as dificuldades que encontraste, se era o que estavas à espera 

… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Se precisares de mais espaço podes usar o verso da folha. 
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Guião da Primeira Entrevista à Professora 
 

Com esta entrevista pretende-se recolher dados para uma caracterização dos 

alunos enquanto turma e tomar conhecimento das expectativas da professora em 

relação à WebQuest ao nível das suas potencialidades e do comportamento e 

aproveitamento dos discentes. 

 
Depois de saudada a entrevistada será feita a apresentação dos objectivos da 

entrevista. 

 
Questões: 
 

1. Há quanto tempo trabalha com os alunos desta turma? 

2. Como caracteriza estes alunos ao nível do aproveitamento? 

3. Como é que os alunos da turma encaram a escola? E a Matemática? 

4. Mostram interesse e participam nas actividades e nas aulas de Matemática?  

5. Existe algum tipo de actividades em que o interesse e participação dos alunos 

se evidenciam pela positiva? E pela negativa? 

6. Já tinha conhecimento do recurso à WebQuest como estratégia de ensino- 

-aprendizagem? 

7. Quais são as suas expectativas em relação a esta actividade ao nível da sua 

funcionalidade nesta turma? E noutras turmas? 

8. No que respeita às aulas destinadas à realização da WebQuest quais são as 

suas expectativas em relação ao comportamento e ao aproveitamento dos 

alunos?  

9. Espera que o rendimento escolar dos alunos sofra alterações? Porquê e em 

que sentido? 

10. Que nível de aceitação prevê por parte dos alunos?  

11. Acredita que actividades envolvendo as novas tecnologias incentivam a 

motivação dos alunos? De que forma? Porquê? 

12. Considera que o recurso à informação disponível on-line terá vantagens para 

o ensino? Em que aspectos? 

13. Da experiência que tem de anos anteriores qual é, habitualmente, a reacção 

dos alunos à temática “Lugares Geométricos”? 

14. Quais as principais dificuldades dos alunos? 

15. Que estratégia costuma adoptar para leccionar os lugares geométricos? 
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Guião da Segunda Entrevista ao Professor 
 

 Com esta entrevista pretende-se saber se as expectativas inicialmente 

depositadas na realização da WebQuest se concretizaram, saber qual foi o 

comportamento e atitude dos alunos, como se processou a aprendizagem e quais são 

as potencialidades da WebQuest na opinião da entrevistada. 

 

Depois de saudada a entrevistada será feita a apresentação dos objectivos da 
entrevista. 

 
Questões: 
 

1. As expectativas iniciais em relação à actividade concretizaram-se? Em que 

aspectos? Qual terá sido o motivo? 

2.  

2.1 Como caracteriza a participação dos alunos durante a realização da 

WebQuest? 

2.2 E o comportamento? 

2.3 E o aproveitamento? 

2.4 Considera que houve alterações comportamentais e de empenho dos 
alunos em relação às aulas onde não houve recurso à WebQuest? 

3. Em alguma altura os alunos necessitaram de maior apoio?  

4. Que relação mantiveram os alunos com o professor?  

5. Demonstraram independência e autonomia ou, pelo contrário, ainda 
evidenciaram mais necessidade de recorrer ao professor? Em que situações? 

Quais serão as possíveis causas? Que grupos? 

6. O trabalho a pares foi de facto um trabalho colaborativo ou os alunos 
limitavam-se a estar juntos, a trabalhar individualmente? 

7. Depois da actividade realizada, como definiria uma WebQuest? 

8. Considera que o recurso à informação disponível on-line tem vantagens para 
o ensino? Porquê? 

9. Na sua opinião, a WebQuest é de fácil ou de difícil utilização? Porquê? 

10. A WebQuest é um meio de aprendizagem consistente? Porquê?  

11. Será um método eficiente? 

12. Os alunos teriam aprendido de forma mais rápida se os conhecimentos 
tivessem sido apresentados através do método tradicional onde o professor 
expõe os conteúdos à turma e, de seguida, propõe um conjunto de exercícios 

sobre o assunto? Porquê?  

13. Se voltar a usar a WebQuest que alterações implementaria? 

14. Depois da utilização desta WebQuest aconselharia outro professor a resolver 

uma WebQuest? Porquê? 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo V 

Guião de observação das sessões 



Anexos V – Guião de observação das sessões 

243 

Guião de Observação das Sessões 
 

Aula número______________ Designação da Tarefa________________________________________ 

Início: ____________________ Término: _____________________ 

 
Ocorrência Parâmetros Observações 

 Reacção dos alunos às Tarefas propostas: 

Sim Não - Mostram-se motivados; 

Sim Não - Demonstram empenho na sua realização; 

Sim Não - Realizam as Tarefas de acordo com as instruções fornecidas; 

Sim Não - Solicitam o professor com o objectivo de obter ajuda para a realização da actividade; 

Sim Não - Esclarecem dúvidas entre si; 

Sim Não - Colocam dúvidas aos colegas de outros grupos. 

 Os alunos demonstram capacidade de decisão: 

Sim Não - Dão opiniões com base em experiências pessoais; 

Sim Não - Discutem, entre si, os diferentes processos/possibilidades de resolução da Tarefa; 

Sim Não - Demonstram capacidade de gerir os conflitos/divergências entre os diferentes elementos. 

Sim Não - Cumprem os limites de tempo estabelecidos; 
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